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Se eu fosse artista, desenhava uma candeia, que acende, arde e ilumina 

o mundo inteiro! 

Uma candeia com marca SNSF iluminando por cem anos!

Uma candeia, que pode ser um barco conduzido por Jesus, que vai pelo 

mar a iluminar, com uma luz misturada na cruz.

No barco, guiado pelo Espírito Santo, em Jesus, na direção do Pai, vão os no-

mes daquelas que receberam a missão de ir “na frente”, para assegurar que 

a Congregação SNSF caminha sempre unida, em união com Deus e comu-

nhão com o seu plano salvador, em viagem iniciada por Luiza Andaluz.

... a Congregação 
SNSF caminha 
sempre unida,  
em união com Deus  
e comunhão 
com o seu plano 
salvador... 
À sua volta, estão os nomes daquelas 

que fomos chamadas a colaborar nes-

ta missão de acender, arder e manter 

a chama a iluminar, em comunhão de 

Igreja, com e como Maria, espalhando 

a luz pelo mundo: Portugal, Moçambi-

que, Canadá, Bélgique, Luxembourg, 

Angola, Brasil e Guiné Bissau.

No pano da plenitude da Luz que Era 

e que É, escrevemos os nomes das ir-

mãs que já saboreiam a inundação 

plena da Luz daquele que mantém 

eternamente viva a Chama.

No suporte em forma de “V”, de vida, 

de onde surge a cruz, na qual nos en-

tregamos, junto com Jesus, descre-

vemos os nomes de todas nós pro-

curando dispor-nos a colaborar com 

Jesus, fazendo “por que a Chama e 

sua Luz irradiem sobre todos os que 

nos cercam”. 
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Ao longo deste centenário, tentando navegar, acenden-

do, ardendo e iluminando, poderíamos colocar muitas 

que enveredaram em barcos diferentes.

Ainda devemos juntar neste navegar, uma Família: a Fa-

mília Andaluz Leigos.

Num “olhar”, abrangidos pela irradiação luminosa são 

incluídos os que formam a multidão no passado, no pre-

sente e vislumbrando o futuro.

Ao fundo podemos uma candeia colocar, sempre a 

lembrar que é preciso continuar a acender e reacender, 

a arder sem cessar, a iluminar, iluminar...

... sempre a lembrar que é 
preciso continuar a acender 
e reacender, a arder sem 
cessar, a iluminar...

E se nos inclinarmos até ao fundo do altar, de mãos, co-

ração e mente abertas, em atitude humilde, disponível e 

de serviço, podemos ler: EIS A SERVA DO SENHOR.

Toda esta vida referida, unida a Cristo, suporta o altar, 

no qual, em perene EYXAPIƩTIA(EUCARISTIA),  oferece-

mos o mundo inteiro.

Mas poderia estar em cima, porque é n’Ele que somos 

oferecidas, em comunhão com Jesus.

... porque é n’Ele que somos 
oferecidas, em comunhão 
com Jesus.

E poderia estar ao lado, de joelhos, junto com Jesus, la-

vando os pés dos irmãos, assim como está Maria. Sem-

pre com ela.

Abaixo, assinando este marco na história, podemos co-

locar a foto de Luiza Andaluz.
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